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                               CIÊNCIA

          O FENÔMENO DE  “MATERIALIZAÇÃO”

Analisando a história da humanidade através dos tempos, observamos inúmeros casos de manifestações da mediunidade de “efeitos físicos”, antes mesmo que ela fosse assim denominada. A própria Bíblia, traz em seu conteúdo uma multidão de fenômenos dessa ordem, que até então eram considerados sobrenaturais, devida a pouca compreensão das pessoas naquela época. Entretanto, por mais incrível que aparenta ser, todo o fenômeno dito “sobrenatural”, possui uma explicação natural, mesmo que esta explicação, no momento, esteja fora de nossa compreensão humana. Neste sentido, podemos dizer que milagres – no sentido literal do termo - não existem, pois o fato destes não serem explicados pela nossa ciência materialista, não quer dizer que não se tenha uma explicação natural para estes casos. Com o tempo e o avanço científico, estes “milagres” deixarão de ser assim classificados e passarão para a ordem dos fatos considerados naturais.

Dentre todos os fenômenos de “efeitos físicos”, talvez, os que mais chamam a nossa atenção, são os fenômenos denominados de Materialização de Espíritos. Segundo a Enciclopédia de Parapsicologia, Metapsíquica e Espiritismo, de João Texeira de Paula, a “materialização”, corresponde ao fenômeno de “corporificação, parcial ou total, de Espírito desencarnado, e, muitíssimo raramente, de Espírito encarnado, e de coisas ou objetos”. Nos fenômenos de “materialização”, os Espíritos tornam-se “corpóreos”, visíveis e palpáveis , adquirindo tangibilidade para todos aqueles que testemunham tal fato, através da liberação do “ectoplasma” do organismo dos médiuns, substância com a qual os Espíritos se revestem no intento de se tornarem visíveis. 

O termo “ectoplasma”, para quem desconhece, foi criado pelo Prof. Charles Richet, que estudou o fenômeno por mais de 30 anos, para designar uma substância caracterizada como uma espécie de plasma, flexível e viscoso, que escapa do organismo dos médiuns de “efeitos físicos”, através dos orifício naturais do corpo, com mais abundância pela boca, narinas e ouvidos, além do tórax e das extremidades dos dedos. O prof. Richet, médico francês, foi o ganhador do 1° Prêmio Nobel de Fisiologia (1913) e foi também o fundador Metapsíquica, ciência cuja finalidade era a de se estudar os fenômenos ectoplasmáticos. É esta substância ectoplasmática que permite ao Espírito tornar-se visível e tangível, podendo ser fotografados, examinados e amplamente estudados por aqueles que se dedicam a tais pesquisas.

Entretanto, o diretor do Instituto Brasileiro de Pesquisa Psicobiofísica (IBPP), o Prof. Hernani Guimarães, estudioso do assunto, com justa razão faz uma ressalva quanto ao termo “materialização”, que no seu entender, não é o mais correto, preferindo o termo “ectoplasmia”. Segundo Hernani, o referido termo“(...) pode sugerir a idéia de transformação da substância espiritual em substância material. Isto não parece correto. Na ectoplasmia não ocorre, nem materialização nem desmaterialização. O fenômeno em jogo tem as características da organização morfológica (modelação) de uma determinada substância material (o ectoplasma). 

No vocabulário espírita trata-se de um fenômeno de ectoplasmia (teleplastia), quando um ser ou um objeto de outra dimensão torna-se visível e tangível, por condensação de substância sutil (ectoplasma) que se desprende do médium...”. De qualquer forma, embora o mais correto seja “ectoplasmia” ao invés de “materialização”, este último , correto ou não, é assim universalmente conhecido. Mas é bom frisar que o Espírito apenas se reveste do ectoplasma, e não que ele se materialize, no sentido literal do termo, molécula por molécula de seu corpo espiritual.

O fenômeno de ectoplasmia, ainda é pouco conhecidos pela Ciência Ortodoxa. Mesmo assim, muitos homens de ciência se submeteram a pesquisa séria e honesta destes fenômenos, analisando-os fria e racionalmente, na tentativa de compreendê-los um pouco melhor. O mais conhecido cientista a pesquisá-los, dentre muitos, foi, sem dúvidas, o eminente físico-químico inglês, William Crookes, que estudou o fenômeno por mais de 30 anos. Crookes foi membro e presidente da Real Sociedade de Londres, a mais respeitável sociedade científico da época, com vários trabalhos científicos publicados e reconhecidos pelas novas descobertas, entre as quais a do elemento químico “tálio”, os raios catódicos e o quarto estado da matéria, o estado “radiante”. 

Como cientista, W. Crookes foi ganhador do prêmio Nobel de Química (1907), e pesquisou muitos médiuns, dentre os quais, a médium Florence Cook, através da qual se manifestava, totalmente “materializado”, o Espírito de Katie King, que foi exaustivamente fotografada, examinada e estudada pelo pesquisador inglês. Crookes pesquisou outros fenômenos como o de levitação, escrita direta, e outros mais, sendo que o resultado de suas pesquisas estão publicados no livro “Fatos Espíritas”. Por ter sido um dos primeiros a investigar os famosos fenômenos, desafiando o preconceito científico vigente, acabou se destacando mais. Entretanto, muitos outros cientistas lhe sucederam, como o físico alemão J.K. Friedrich Zolner; o físico inglês William Barret; o físico inglês, mundialmente conhecido, Sir. Oliver Lodge; o médico criminologista, prof. de psiquiatria, igualmente, mundialmente conhecido, Prof. César Lombroso; o grande investigador italiano Ernesto Bozzano; o célebre médico e psiquiatra francês, Gustave Geley, e muitos outros, mas muitos outros pesquisadores, que se dedicaram às investigações ectoplasmáticas.

É interessante notar, que todos esses pesquisadores chegaram a mesma conclusão: a de que os Espíritos existem e podem se manifestar em nossa dimensão material de diversas maneiras. 

As “materializações”, no caso, são as mais contundentes provas de que o homem sobrevive à morte física. Evidentemente que todos estes colheram o máximo de provas possível que confirmaram a autenticidade das manifestações. Igualmente, adotaram todo o rigor científico necessário no intento de se coibir as fraudes, que infelizmente sempre existiram, mas que de forma alguma anula os fatos autênticos. 

Pesquisadores como Crookes e Richet, examinaram os “fantasmas” corporificados, moldando os seus membros materializados (mãos e pés) em luvas de parafina. Para tanto, mergulhava-os (os membros) em um balde de parafina fervente, e, em seguida, molhava-os em um balde de água fria para o resfriamento e endurecimento das moldagens. Vejam que nenhuma pessoa comum seria capaz de suportar a elevada temperatura da parafina, e nem retirar a mão da luva resfriada, pois a mesma se quebraria, já que a extremidade do “pulso” da luva, devido o seu curto diâmetro, não permitiria a passagem de uma “mão” sem se danificar. Somente os espíritos “materializados” conseguiam o intento, na medida em que não sofriam o impacto de alta temperatura e, para a retirada dos seus membros da luvas enrijecidas, simplesmente “desmaterializavam-se”. Isso, sem citar os casos registrados de moldagens dos rostos dos espíritos, obedecendo-se ao mesmo processo.

Além desses recursos utilizados pelos homens de ciência para se evitar a tentativa de fraude, os médiuns eram amarrados em poltronas, muitas vezes acorrentados e enjaulados ou eram seguros por dois ou mais auxiliares. Tudo isto era supervisionado por inúmeros cientistas, que exageravam no rigor e na cautela contra as fraudes mas, mesmo com todo esse cuidado, os fenômenos transcorriam naturalmente deixando os incrédulos atônitos e sem explicação.

Se pensam que estas experimentações científicas eram realizadas em locais suspeitos, enganam-se, pois eram em sua maioria realizados em laboratórios preparados, como o Instituto Metapsíquico Internacional, na França, que recebia uma grande quantidade de homens de diferentes origens científicas, que tomavam todas as precauções inimagináveis que afastava qualquer hipótese de fraude. Para os que não crêem, todos estes FATOS estão devidamente registrados nos anais das ciências psíquicas. Àqueles que se interessarem, recomendamos alguns livros que tratam do assunto em tela - alguns dos quais recheados de fotos dos espíritos “materializados”,  relatando detalhadamente as investigações adotadas e as ocorrências fenomênicas.

São alguns Livros: “Fatos Espíritas” – William Crookes (Ed. FEB); “Katie King” – Wallace Leal Rodrigues (Ed. Casa Editora O Clarim); “Materializações Luminosas” - R. A Ranieri (Ed. FEESP); “Mirabelli , Um Médium Extraordinário” – L. Palhano Jr.( Ed. CELD); “O Trabalho dos Mortos”- Nogueira de Faria (ED. FEB); “Por que Creio na Imortalidade da Alma” – Sir. Oliver Lodge (Edição Calvário); “Provas Científicas da Sobrevivência” - J.K. Friedrich Zolner (Ed. EDICEL); “O Espiritismo à Luz dos Fatos”- Carlos Imbassahy (Ed. FEB); “O Ser Subconsciente” – Gustave Geley( Ed. FEB); entre muitos outros.

Teoria espírita para as manifestações de “efeitos físicos”

 Antes mesmo de iniciarmos o referido assunto, é de capital importância compreendermos, primeiramente, alguns conceitos básicos em Espiritismo. Trata-se do Fluído Cósmico Universal (FCU). Conforme esclarecem os espíritos superiores, em “O Livro dos Espíritos”, o FCU é o princípio elementar de tudo o quanto existe no Universo; ou seja, é considerado o único elemento primitivo ( matéria cósmica primitiva) que deu origem a toda a forma de matéria ou energia que existe em nosso espaço universal. Vai do “incomensurável ao mensurável; da invisibilidade à visibilidade”, e todos os elementos da natureza dele se derivam. Contudo, o termo “fluído”, à época de Kardec, não correspondia ao sentido que modernamente se tem do mesmo. Mais recentemente, a Física convencionou como fase fluídica da matéria, a que compreende, apenas, os líquidos e os gases. (Isso, é bom que se esclareça, só foi convencionado muito tempo depois da existência de Allan Kardec). 

Por essa razão, o físico e também espírita, Prof. Carlos de Brito Imbassahy, achou por bem designar o antigo FCU, por “Energia Cósmica em Expansão” que, segundo o físico, seria a energia amorfa que preenche nosso cosmo em expansão, desde época ainda desconhecida. Mesmo assim, o Espiritismo manteve o termo fluido, já que essa diferença é apenas na terminologia. De qualquer forma, isso apenas demonstra que Allan Kardec, há mais de 140 anos atrás, genialmente, se antecipou à ciência moderna.

Para se entender a ação dos espíritos sobre a matéria é necessário, ainda, que se entenda outro aspecto básico da doutrina: A natureza do perispírito, ou seja, o corpo espiritual do Espírito. Novamente Kardec, em “O Livro dos Médiuns”, após numerosas observações de fatos irrecusáveis, chegou a conclusões, que demonstraram a existência de três componentes no homem :   “ 1.°) a alma ou Espírito, princípio inteligente em que se encontra o senso moral; 2.°) o corpo, invólucro material e grosseiro de que é revestido temporariamente para o cumprimento de alguns desígnios providenciais; 3.°) o perispírito, invólucro fluídico, semimaterial, que serve de liame entre a alma e o corpo.” (o grifo é nosso). 
Completa Kardec: “A morte é a destruição, ou melhor, a desagregação do envoltório grosseiro que a alma abandona. O outro envoltório desprende-se e vai com a alma que, dessa maneira, tem sempre um instrumento (o perispírito). Este último, embora fluídico, etéreo, vaporoso, invisível para nós em seu estado normal, é também material, apesar de não termos, até o presente, podido captá-lo e submetê-lo à análise.” Mais adiante, conclui o prof. dizendo que o perispírito “(...) se constitui de uma espécie de matéria e isso resulta dos casos de aparições tangíveis...” (o grifo é nosso). 
É imperioso ressaltar, que Kardec registrou a possibilidade material do perispírito (corpo espiritual) há quase de 150 anos atrás. Hoje, com os avanços da Física Moderna, sabe-se que a matéria nada mais é do que energia condensada. Portanto, para não dizer material ou semimaterial, diremos que o perispírito possui uma natureza energética capaz de atuar sobre a matéria grosseira.

A matéria, assim, passou a ser considerada como um estado físico da energia condensada. De qualquer forma, ficou provada pelo célebre físico Albert Einstein, a equivalência entre massa e energia, através da popular fórmula, E = m.c² (energia é igual a massa vezes o quadrado da velocidade da luz). Mesmo assim, no caso do corpo perispiritual dos espíritos desencarnados, estes só podem ser registrados por aparelhos específicos, como os eletroencefalogramas, por exemplo, quando aderidos ao ectoplasma de algum médium de “efeitos físicos”. Para aqueles que se interessarem mais pelo assunto, recomendo os livros “A Bioenergia no Campo do Espírito” e “As aparições e os Fantasmas”, ambos do já citado Prof. Carlos de Brito Imbassahy que, com a autoridade de físico, mantém uma coluna na “Revista Internacional de Espiritismo”, sob o título “Do Outro Lado da Física”.

Em “O Livro dos Médiuns”, Kardec, compilou algumas explicações acerca da Teoria das Manifestações Físicas, conforme o Espírito de São Luís. Segundo o próprio, os espíritos em fenômenos de efeitos físicos, na tentativa de locomover algum objeto material, como uma mesa, por exemplo, sempre necessitarão da presença de algum médium em especial.

Na realidade todo fenômeno físico vai depender da mescla de fluídos (ectoplasma) de diferentes fontes. No exemplo das mesas girantes, o Espírito Coordenador do fenômeno irá utilizar a sua capacidade, ou seja, a sua vontade mental, para combinar uma porção do FCU (Fluído Cósmico Universal), com o fluído perispiritual (animalizado) do médium, juntamente com o seu próprio fluido perispiritual (do Espírito Coordenador), que é por onde transmitirá a sua vontade ou desejo. Através da mescla desses fluídos, o Espírito é capaz de “animar” a matéria dando uma vida fictícia à mesa. 

Não que a mesa ganhe vida, mas é a inteligência do Espírito que a comanda. Mediante essa composição fluídica, envolve a mesa entre os espaços moleculares, penetrando-a como um imenso oceano e a movimenta conforme sua vontade. O Espírito de São Luís, inquirido por Kardec, assim concluí sua explicação: “(...) Por sua natureza etérea, o Espírito propriamente dito não pode agir sobre a matéria grosseira sem intermediário, ou seja, sem o liame que liga à matéria. Esse liame, que chama perispírito, oferece a chave de todos os fenômenos materiais...”

Assim, não é a “força muscular” do espírito (que nem existe nos desencarnados) que irá impulsionar a mesa mas, sim, a mescla de fluidos que possibilitará a ocorrência fenomênica, interpenetrando o objeto (a mesa), dando-lhe movimento. Quanto aos demais fenômenos físicos, o princípio é o mesmo. Particularmente, nos fenômenos das ditas “materializações”, o que transcorre é que o perispírito do espírito a ser materializado se reveste desse conjunto fluídico ou, como se convencionou chamar, o ectoplasma, com a finalidade de se tornar tangível. É com esta substância que todas as manifestações se processam, e é por ele que os espíritos agem sobre a matéria. 

Dois casos brasileiros de médiuns de “efeitos físicos”:

No Brasil, existe vários casos registrados de médiuns que produziram fenômenos ectoplasmáticos, sob a fiscalização de centenas de pessoas. Transcreveremos dois casos dos mais importantes ocorridos e documentados em nosso território nacional.

O primeiro deles é o caso do famoso Médium Carlos Mirabelli (1889 – 1951). Será relatado conforme o “Dicionário de Filosofia Espírita” de L.Palhano Jr.:  “Mirabelli foi um famoso médium brasileiro de efeitos físico, nascido em Botucatu (SP). Fez diversas demonstrações de sua mediunidade sob o completo controle dos observadores, deixando enorme acervo de experimentos mediúnicos. Sua mediunidade era de tal dimensão que os fenômenos eram realizados em plena luz do dia, sem chance de serem contestados: levitou o próprio corpo, desmaterializou-se parcialmente, transportou-se a si mesmo e a diversos objetos, produziu materializações parciais e totais, numa gama enorme de demonstrações sem nenhum subterfúgio. Nunca foi possível acusá-lo de fraude ou atitude fraudulenta. Viajou por diversas cidades brasileiras, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro.”  Mirabelli, foi constantemente observado por muitos homens de ciência que confirmaram a sua magnífica capacidade mediúnica. Foi investigado no Instituto Psíquico Brasileiro (São Paulo) e na Academia de Estudos Psíquicos César Lombroso (São Paulo), sendo testemunhado, inclusive, pelo Dr. Vital Brasil, que afirmou ser Mirabelli um caso científico. Todos estes relatos podem ser encontrados no livro “Mirabelli, Um Médium Extraordinário”, de L. Palhano Jr., ed. CELD. 

Outro excelente caso de mediunidade de efeitos físicos, foi o de Francisco Peixoto Lins, mais conhecido como Peixotinho. Segundo artigo de Helaine Ciqueto, publicado na Revista Cristã de Espiritismo, ano 1, n° 3, Através de Peixotinho “(...)muitos fenômenos foram observados, descritos e testados por centenas de pessoas de bem, cultas, estudiosos, além do acompanhamento criterioso de um delegado de polícia da época, que publicou um livro a respeito, intitulado ‘Materializações Luminosas’. (R.A. Ranieri)- Ed. FEESP. 

“(...) Eram flores naturais e orvalhadas que apareciam, em abundância, do nada; luvas de parafina; flores moldadas na parafina; moldes de rosto de espíritos; materializações completas e incompletas (apenas o busto) de entidades; aporte de pedra de diversos lugares do mundo; chuva de flores, de pétalas naturais; brisa suave; aragem fresca; perfumes deliciosos; voz direta (garganta ectoplasmática); escrita direta; biombos e cadeiras que levitavam; desmaterialização de uma viola; fabricação de remédios homeopáticos; aparecimento de água mineral da França (Vichy); letreiros luminosos com frases inteiras ditadas na hora pelos participantes; além de curas e tratamentos inacreditáveis que ocorriam todos os dias.” Continua Helaine em seu artigo: “A cada sessão era um verdadeiro espetáculo... tocavam violão e os espíritos dançavam. Enviavam composições por escrita direta ou eles mesmos sentavam à mesa, tomavam a caneta comum e escreviam letra e música de hinos...” 

*  *  *

Como vêem caros amigos, as provas são contundentes e não há como negá-las. A realidade espiritual apresenta-se a todos pelos mais variados meios e modos. Os fenômenos de ectoplasmia encontram-se entre aqueles que, pela exuberância e pela extravagância, vêm despertar-nos para essa realidade e para a necessidade de estudá-la, bem como aos fenômenos, através dos quais ela se manifesta.    OBS: Semanalmente, no Centro Espírita FREI LUIZ, os “médicos do espaço”, devidamente “materializados”, realizam cirurgias formidáveis, sendo tudo devidamente registrado e comprovado por fotografias;  com o testemunho de eminentes médicos ainda encarnados.

(Reproduzido para distribuição interna, em apoio ao Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita) – Reeditado em Set 2007.  D.D.D.E.   -   Roberto Nunes 
